
LAVAR COM ÁGUA TRATADA, ATÉ QUANDO?

Todas  as  manhãs, 
principalmente  no  centro  da  cidade, 
trabalhadores do comércio iniciam as 
atividades diárias  com um ritual  que 
inclui  a  limpeza  das  ruas  em frente 
aos  estabelecimentos  de  comércio. 
Essa  atividade  envolve  baldes, 
mangueiras,  sabão  e  vassouras  para 
limpar as calçadas. Muitas vezes o ato 
de lavar  poderia  ser  substituído com 
tranqüilidade  por  uma  boa  varrida, 
simplesmente.  Queremos  chamar 
atenção  para  o  uso,  por  vezes, 
desnecessário  da água tratada e que 
não  é  mais  abundante  como outrora 
foi.  O  curioso  é  que  não  só  lojistas 
desperdiçam  esse  bem  valioso,  mas 
também  donas  de  casa  em  geral 
costumam lavar as calçadas até a rua, 
empurrando a "sujeira" para a calçada 
do vizinho e no final do trajeto, todo 
lixo  acaba  nos  bueiros  da  cidade, 
entupindo  canos  e  causando 
transtornos. 

Infelizmente  em  nossa  região 
ainda  muitos  se  reservam o  luxo  de 
desperdiçar  água  potável,  tratada 
pelo  Estado  e,  portanto,  paga  com 
dinheiro público,  nosso – meu e seu. 
Em várias regiões do país a situação é 
muito pior, pois a escassez de água é 
tanta  que  muitas  pessoas  não  têm 
água  potável  para  beber,  e  outras 
tantas  dependem  de  cisternas  e 

formas alternativas de abastecimento, 
para  garantirem  acesso  mínimo  a 
quantidades  razoáveis  de  água  de 
qualidade duvidosa. 

Em  nossa  região,  tivemos 
recentemente séria ameaça de seca, e 
o  susto  nos  fez  refletir  sobre  a 
necessidade de passarmos a ser mais 
cuidadosos com as lavações de carros, 
calçadas  e  outras  ações,  que  visam 
manter uma aparência de limpeza que 
custa muito caro em termos de meio 
ambiente. 

Passado  o  'susto'  da  seca, 
parece que volta tudo ao normal e o 
costumeiro  desperdício  retorna 
gradualmente,  muitos  esqueceram 
que as condições não mudaram muito. 
O  planeta  continua  aquecendo,  as 
reservas  naturais  diminuem 
gradualmente e todo cuidado é pouco, 
todo  esforço  em economizar  água  é 
necessário. Não é possível desperdiçar 
nenhuma gota. 

Infelizmente,  não  depende 
apenas de nós a "salvação do mundo", 
e isso não acontecerá somente com o 
esforço dos ijuienses, queremos dizer 
que nossa contribuição é fundamental, 
cada  esforço  é  valioso  por  si  só  e 
coletivamente  torna-se  um  grande 
exercício de cidadania.


